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Efeito da temperatura na germinação de sementes de
Sebastiania commersoniana (Baillon) Smith & Downs

separadas pela coloração do tegumento

Effect of temperature on Sebastiania commersoniana
(Baillon) Smith & Downs seed germination

separated by coat colour

Sérgio Roberto Garcia dos Santos
Ivor Bergemann de Aguiar

RESUMO: Sebastiania commersoniana (branquilho) é uma espécie arbórea da família Eu-
phorbiaceae, característica de matas ciliares. As sementes dessa espécie, extraídas de fru-
tos maduros, possuem tegumento de três colorações: escura (marrom-escura a preta), es-
triada (escura com estrias cinza-claras) e clara (cinza-clara a esbranquiçada). Neste trabalho 
foram realizados dois experimentos, com o objetivo de estudar o efeito da temperatura na 
germinação das sementes de branquilho, em interação com a coloração do tegumento. Fo-
ram avaliados a porcentagem final e o índice de velocidade de germinação. No primeiro ex-
perimento, sementes das três colorações foram submetidas às temperaturas constantes de 
30ºC e alternada de 20-35ºC. Independente da coloração, as sementes germinaram melhor 
no regime de temperatura alternada. As sementes estriadas apresentaram melhor qualidade 
fisiológica que as claras, ficando as sementes escuras em posição intermediária. No se-
gundo experimento, sementes estriadas e claras foram submetidas a três amplitudes de tem-
peratura alternada: 5ºC (20-25ºC e 25-30ºC), 10ºC (20-30ºC e 25-35ºC) e 15ºC (20-35ºC). 
As sementes estriadas germinaram em maiores porcentagem e velocidade e, independente 
da coloração, melhores resultados foram obtidos nas temperaturas de 20-30ºC e 20-35ºC. 
Essas temperaturas são recomendadas para a condução do teste de germinação.

PALAVRAS-CHAVE: Sebastiania commersoniana, Semente florestal, Germinação, Tempe-
ratura, Coloração do tegumento, Qualidade fisiológica

ABSTRACT: Sebastiania commersoniana (Euphorbiaceae) is a tree species of riparian for-
ests in Brazil. Seeds of this species released from mature fruits have heteromorphy in coat 
colour: dark (dark-brown to black), striated (dark with light-grey stria) and clear (light-grey to 
whitish). In this work two experiments were carried out in order to study the effect of tempera-
ture on seed germination in interaction with coat colour. Germination final percentage and
speed index were evaluated. In the first experiment seeds of the three colours were submit-
ted to constant (30ºC) and alternating (20-35ºC) temperatures. For all the seed colours, best 
results were obtained at alternating temperature. Physiological quality of striated seeds was 
greater than those clear seeds and dark seeds were intermediate. In the second experiment 
striated and clear seeds were submitted to three amplitudes of alternating temperature: 5ºC 
(20-25ºC and 25-30ºC), 10ºC (20-30ºC and 25-35ºC) and 15ºC (20-35ºC). Both germination 
percentage and speed were higher in striated seeds and for the two seed colours, best re-
sults were obtained at 20-30ºC and 20-35ºC. These temperatures are recommended for the 
germination test.

KEYWORDS: Sebastiania commersoniana, Forest seed, Germination, Temperature, Coat 
colour, Physiological quality
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INTRODUÇÃO

Sebastiania commersoniana (Baillon) Smith & 
Downs é uma espécie arbórea de médio porte, 
pertencente à família Euphorbiaceae, caracterís-
tica das florestas aluviais e das matas de galeria, 
onde muitas vezes se torna dominante (REITZ et 
al., 1988). Ocorre naturalmente no Uruguai, no 
nordeste da Argentina, no leste do Paraguai e nas 
regiões sul e sudeste do Brasil, onde é denomina-
da principalmente de branquilho (LORENZI, 1992; 
CARVALHO, 1994). Kolb et al. (1998) destaca-
ram a importância dessa espécie, constatada em 
levantamentos fitossociológicos realizados nas 
áreas ciliares dos rios Tibagi (PR) e Mogi-Guaçu 
(SP). É melífera, sua madeira é utilizada para fins 
não nobres e é recomendada para a recuperação 
de matas ciliares, como salientaram Medeiros e 
Zanon (1998) e Santos e Aguiar (2000).

Os frutos de branquilho são cápsulas tricocas 
com deiscência explosiva, de coloração verde 
quando imaturos e castanha ou marrom quando 
maduros (CARVALHO, 1994; LONGHI, 1995). As 
sementes extraídas de frutos maduros são de dife-
rentes colorações, como observou Santos (1999): 
escura (marrom-escura a preta), estriada (escura 
com estrias cinza-claras) ou clara (cinza-clara a 
esbranquiçada). Por esse motivo, as informações 
encontradas na literatura, para a coloração de se-
mentes de branquilho, não são concordantes: mar-
rom-clara e escura, segundo Carvalho (1994) e 
cinza com estrias pretas, segundo Longhi (1995).

A heteromorfia em sementes, quanto à colora-
ção do tegumento, foi observada em outro gênero 
da família Euphorbiaceae e está associada à qua-
lidade fisiológica: sementes de Phyllanthus ama-
rus são de coloração verde-escura (maior porcen-
tagem de germinação) e marrom-clara (menor 
porcentagem de germinação), como constataram 
Unander et al. (1995). Em outras espécies do mes-
mo gênero (P. niruri e P. tenellus), as sementes de 
coloração marrom apresentaram mais massa e 
maior porcentagem de germinação do que as de 
coloração amarela (VENTURI e RANDI, 1997).

Em algumas espécies do gênero Qualea, per-
tencente à família Vochysiaceae, também foram 
observadas sementes de diferentes colorações. 
Em Q. grandiflora, as sementes marrom-escuras 
são viáveis e as marrom-claras são inviáveis (FE-
LIPPE, 1990); em Q. cordata, as sementes escu-
ras não possuem embrião e as sementes claras 
são viáveis (GODOY e FELIPPE, 1992).

Sementes maduras de Hovenia dulcis, da 
família Rhamnaceae, são de três colorações e 
Zanon e Carpanezzi (1993) verificaram que a ca-
pacidade germinativa das sementes vermelhas 
foi maior e decresceu no sentido das colorações 
marrom e preta. Em sementes de Myrciaria dubia, 
da família Myrtaceae, também foram observadas 
três colorações: marrom, mesclada (marrom com 
pigmentação verde) e verde. As plântulas origina-
das de sementes marrons emergiram em menor 
porcentagem, porém, emitiram maior número de 
par de folhas (YUYAMA e SILVA FILHO, 2003).

A temperatura é um dos fatores que influenciam 
a germinação das sementes (MAYER e POLJA-
KOFF-MAYBER, 1982). As sementes apresentam 
comportamento variável frente a esse fator, não 
havendo uma temperatura ótima e uniforme para 
todas as espécies; a faixa de 20ºC a 30ºC tem sido 
adequada para grande número de espécies subtro-
picais e tropicais (BORGES e RENA, 1993). 

Os trabalhos realizados com espécies arbóre-
as nativas do Brasil, testando os dois regimes de 
temperatura, mostraram que dentro daquela faixa 
(20 a 30ºC), as sementes que germinam bem em 
temperatura constante apresentam também bom 
desempenho germinativo em temperatura alterna-
da. Esse comportamento foi constatado por Silva 
et al. (2002) com sementes de Myracrodruon urun-
deuva. Outras espécies, contudo, requerem alter-
nância da temperatura para que ocorra boa ger-
minação, como verificaram Silva e Aguiar (2004) 
para sementes de Cnidosculus phyllacanthus.

Testando apenas o regime de temperatura 
constante, Medeiros e Zanon (1998) constataram 
que a porcentagem de germinação das sementes 
de branquilho foi maior a 30ºC do que a 20ºC. 
Embora tenha sido observada boa germinação 
também a 25ºC, a temperatura de 30ºC foi a 
mais favorável. Posteriormente, Santos e Aguiar 
(2000) verificaram que as sementes dessa espé-
cie germinaram em maior porcentagem e mais 
rapidamente quando submetidas à temperatura 
alternada de 20-30ºC, em comparação com a 
temperatura constante de 25ºC.

Outro aspecto a considerar é a amplitude da 
temperatura alternada, ou seja, a diferença entre 
a maior e a menor temperatura (MURDOCH et al., 
1989); em sementes dormentes, melhor efeito na 
superação da dormência é obtido com maior am-
plitude (BEWLEY e BLACK, 1994). Considerando 
esse aspecto e que o regime de temperatura alter-
nada ainda não foi comparado com a temperatura 
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constante de 30ºC, este trabalho teve por objeti-
vo complementar os estudos referentes ao efeito 
da temperatura na germinação das sementes de 
branquilho, levando em conta o heteromorfismo 
existente quanto à coloração do tegumento.

MATERIAL E MÉTODOS

Neste trabalho foram utilizadas sementes de 
branquilho extraídas de frutos maduros colhidos 
de 25 árvores apresentando bom porte e condi-
ção fitossanitária, localizadas na Reserva Bio-
lógica de Campininha em Mogi-Guaçu, SP.  Os 
frutos foram colhidos manualmente, em 26 de no-
vembro de 1996, quando se apresentaram com 
a coloração marrom. Após a colheita, os frutos 
foram acondicionados em sacos de papel e le-
vados para o laboratório da Seção de Sementes 
do Instituto de Botânica em São Paulo, SP, onde 
foram realizadas as atividades experimentais.

Os frutos ficaram expostos ao sol durante dois 
a três dias, protegidos com sombrite 50%, para 
fins de secagem, deiscência e extração das se-
mentes. A seguir, as sementes extraídas foram 
acondicionadas em sacos de papel e armazena-
das em câmara fria a 10ºC e 60% de umidade 
relativa do ar.

Foram realizados dois experimentos, em se-
qüência ao experimento inicial instalado em de-
zembro de 1996 por Santos e Aguiar (2000), com 
sementes do mesmo lote. O primeiro experimen-
to foi instalado em 14 de março e o segundo em 
23 de abril de 1997. Antes da instalação de cada 
experimento, foi determinado o teor de água das 
sementes, pelo método de estufa a 105±3ºC por 
24 horas, de acordo com as Regras para Análise 
de Sementes (BRASIL, 1992), com duas repeti-
ções de 25 sementes.

Nos dois experimentos, os testes de germi-
nação foram conduzidos em germinadores de 
câmara, com quatro repetições de 25 sementes 
acondicionadas em caixas plásticas de 11x11x4 
cm, com tampa. Antes da semeadura, as semen-
tes foram tratadas com hipoclorito de sódio a 2% 
por 10 minutos e, em seguida, enxaguadas por 
dois minutos em água corrente. Como substrato 
foi utilizada areia autoclavada a 105ºC por 24 ho-
ras e a semeadura foi efetuada sobre o substrato 
umedecido com 80 mL de água destilada.

Foram feitas contagens diárias de sementes 
germinadas, considerando o critério botânico 

(protrusão radicular) de germinação. O período 
de duração dos testes foi de 14 dias, consideran-
do os resultados de Santos e Aguiar (2000). Fo-
ram avaliados a porcentagem final e o índice de 
velocidade de germinação, este calculado com a 
fórmula proposta por Maguire (1962).

No primeiro experimento, as sementes foram 
separadas quanto à coloração do tegumento em 
escuras (marrom-escuras a pretas), estriadas (es-
curas com estrias cinza-claras) e claras (cinza-cla-
ras a esbranquiçadas). Foram testadas as tempera-
turas constante de 30ºC e alternada de 20-35ºC. No 
segundo experimento, sementes estriadas e claras 
foram submetidas a cinco temperaturas alternadas 
cuja amplitude variou de 5 a 15ºC: 20-25ºC, 20-
30ºC, 20-35ºC, 25-30ºC e 25-35ºC. Nos dois expe-
rimentos, o fotoperíodo foi de 12 horas e, no caso 
das temperaturas alternadas, o período luminoso 
correspondeu à temperatura mais elevada.

Foi adotado o delineamento experimental in-
teiramente casualizado e as análises estatísticas 
foram feitas sob o esquema fatorial. As análises re-
ferentes à porcentagem de germinação foram efe-
tuadas com os dados transformados em arco seno, 
mas nas tabelas estão apresentados sem transfor-
mação. A comparação entre as médias foi feita pelo 
teste de Tukey, em nível de 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No momento da instalação dos dois experi-
mentos, as sementes de branquilho continham 
em torno de 7% de água. A interação não signi-
ficativa verificada entre os dois fatores testados 
(Tabelas 1 e 2) indica que o comportamento ger-
minativo das sementes, frente a um fator, foi o 
mesmo para todos os tratamentos referentes ao 
outro fator.

No primeiro experimento, as sementes sub-
metidas à temperatura constante germinaram em 
menor porcentagem e mais lentamente (Tabela 
1), reforçando a necessidade de alternância da 
temperatura já verificada anteriormente por San-
tos e Aguiar (2000), que testaram a temperatura 
constante de 25ºC para sementes do mesmo lote. 
No presente experimento foi utilizada a tempera-
tura de 30ºC, considerada por Medeiros e Zanon 
(1998) a temperatura constante mais favorável 
para a espécie. Foi utilizada, também, uma tem-
peratura alternada (20-35ºC) com maior amplitu-
de do que a testada por Santos e Aguiar (2000), 
de 20-30ºC.
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Coloração das sementes/Regime de temperatura % G IVG
      Sementes pretas 62,0 ab 2,29 a
      Sementes estriadas 75,5 a 2,45 a
      Sementes cinza-claras 54,5 b 1,79 a
  Temperatura constante (30ºC) 56,7 b 1,62 b
  Temperatura alternada (20-35ºC) 71,3 a 2,73 a
F para coloração das sementes (C) 6,56** 3,27ns

F para regime de temperatura (T) 8,65** 26,75**
F para interação (C x T) 0,37ns 0,33ns

Coeficiente de variação 14,48% 24,19%
(a,b) Em cada coluna, para cada fator, médias seguidas da mesma letra não diferem entre si, a 5% de probabilidade.
(ns) Não significativo a 5% de probabilidade.
(**) Significativo a 1% de probabilidade.

Tabela 1.
Porcentagem (%G) e índice de velocidade (IVG) de germinação das sementes de Sebastiania commer-
soniana (branquilho) separadas pela coloração do tegumento, submetidas aos regimes de temperatura 
constante e alternada.
(Germination percentage (%G) and speed index (IVG) of Sebastiania commersoniana seeds separated 
by coat colour submitted to constant and alternating temperature regimes).

A alternância da temperatura corresponde a 
uma adaptação das espécies às flutuações na-
turais do ambiente (BORGES e RENA, 1993), 
principalmente as flutuações diárias (MAYER e 
POLJAKOFF-MAYBER, 1982). Existem algumas 
hipóteses para explicar as razões da melhor res-
posta das sementes a temperaturas alternadas, 
entretanto, nenhuma é totalmente satisfatória 
(CARVALHO e NAKAGAWA, 2000).

Flutuações da temperatura geralmente promo-
vem a germinação das sementes, provavelmente 
pela mudança nas propriedades físicas do tegumen-
to e/ou ativando as diferentes etapas metabólicas 
da germinação (CARDOSO, 1992). Em sementes 
de Heliocarpus donnell-smithii, a permeabilidade 
do tegumento dependeu da temperatura: testando 
várias temperaturas alternadas, Vázquez-Yanes e 
Orozco-Segovia (1982) verificaram maior porcenta-
gem de germinação quando a temperatura mais ele-
vada foi superior a 30ºC. As sementes adaptadas a 
responder a flutuações térmicas, segundo Vázquez-
Yanes e Orozco-Segovia (1984), possuem meca-
nismos enzimáticos que funcionam em diferentes 
temperaturas, de modo que a germinação ocorre 
adequadamente quando houver variação térmica 
durante o processo catalisado por essas enzimas. 
Para Copeland e McDonald (1985), a explicação 
mais plausível é que a alternância da temperatura 
altera o balanço entre inibidores e promotores da 
germinação, favorecendo os promotores.

Analisando ainda os resultados apresentados 
na Tabela 1, observa-se que as sementes estria-

das germinaram em maior porcentagem do que 
as claras, ficando as sementes escuras em posi-
ção intermediária. Esse comportamento ocorreu 
também com a velocidade de germinação, porém, 
de forma não significativa, por causa do elevado 
valor do coeficiente de variação constatado para 
esse parâmetro.

Esses resultados sugerem que as sementes 
estriadas estejam no ponto de maturidade fisio-
lógica. Assim, é importante a realização de es-
tudos de maturação, a fim de definir com maior 
detalhe alguns aspectos como a relação entre a 
coloração das sementes e as características dos 
frutos maduros, se todas as sementes extraídas 
do mesmo fruto possuem a mesma coloração, se 
o tegumento das sementes muda de coloração 
após a deiscência e a idade cronológica das se-
mentes de cada coloração.

Sementes maduras de Hovenia dulcis mudam 
de coloração com o passar do tempo (ZANON e 
CARPANEZZI, 1993). As sementes recém-colhi-
das são avermelhadas, mas escurecem suces-
sivamente para as colorações marrom e preta. 
Lotes armazenados por alguns anos são cons-
tituídos quase que exclusivamente de sementes 
escuras, mas lotes frescos também podem conter 
algumas sementes escuras, pois frutos do ano an-
terior podem persistir nas árvores. A capacidade 
germinativa das sementes decresceu no sentido 
das colorações vermelha (63%), marrom (28%) e 
preta (15%), indicando que as sementes verme-
lhas estão no ponto de maturidade fisiológica.



Santos e Aguiar  81

Em Phyllanthus amarus, a coloração das se-
mentes está associada ao período de tempo de-
corrido entre a colheita e a deiscência dos frutos 
(UNANDER et al., 1995). Todas as sementes de 
cápsulas cuja deiscência ocorreu 30 horas após 
a colheita eram verde-escuras e germinaram em 
maior porcentagem (57%). O número de semen-
tes marrom-claras aumentou nos períodos sub-
seqüentes (48, 72 e 96 horas) e germinaram em 
menor porcentagem (27%). Todas as sementes 
extraídas 96 horas após a colheita eram marrom-
claras. Referindo-se a outras duas espécies do 
mesmo gênero (P. niruri e P. tenellus), Venturi e 
Randi (1997) salientaram que a deiscência só 
ocorre em frutos maduros.

No segundo experimento deste trabalho, fo-
ram testadas três amplitudes de temperatura al-
ternada: 5ºC (20-25ºC e 25-30ºC), 10ºC (20-30ºC 
e 25-35ºC) e 15ºC (20-35ºC). Em todas as tempe-
raturas, as sementes estriadas foram de melhor 
qualidade fisiológica do que as de coloração clara 
(Tabela 2), confirmando os resultados obtidos no 
experimento anterior.

Tanto a porcentagem quanto a velocidade de 
germinação das sementes foram significativamente 
maiores a 20-30ºC (amplitude de 10ºC) do que a 20-
25ºC e 25-30ºC (amplitude de 5ºC). Para algumas 
espécies existe aumento da germinação mais ou 
menos linear com o aumento da amplitude (PRO-
BERT, 1993), mas no caso das sementes de bran-
quilho, a amplitude de 15ºC (20-35ºC) não superou 

a de 10ºC (20-30ºC). Quando foram adotadas tem-
peraturas mais elevadas para a amplitude de 10ºC 
(25-35ºC), os resultados se aproximaram mais da 
menor amplitude (5ºC) do que da maior amplitude 
(15ºC) havendo, neste caso, aumento linear. 

Sementes de Heliocarpus donnell-smithii pos-
suem tegumento impermeável à água e flutua-
ções de 10ºC e 15ºC também promoveram maior 
porcentagem de germinação do que flutuação de 
5ºC (VÁZQUEZ-YANES e OROZCO-SEGOVIA, 
1982). Em Psidium guajava, o regime de tempe-
ratura alternada também conduziu a maiores va-
lores de porcentagem de germinação do que o de 
temperatura constante (PEREIRA e ANDRADE, 
1994). O tegumento das sementes dessa espécie 
também é impermeável à água e os autores co-
mentaram que a flutuação da temperatura pode 
ter produzido pequenas rachaduras, provocadas 
pela expansão e retração do tegumento, facilitan-
do a entrada de água no interior das sementes. 

O tegumento das sementes de branquilho 
não é impermeável à água (CARVALHO, 1994; 
SANTOS, 1999). Assim, o melhor comportamento 
germinativo em temperatura alternada pode ser 
devido à presença de mecanismos enzimáticos 
que funcionam em diferentes temperaturas, como 
propuseram Vázquez-Yanes e Orozco-Segovia 
(1984), e/ou às condições que favorecem os pro-
motores da germinação, como salientaram Cope-
land e McDonald (1985).

Coloração das sementes/Temperaturas alternadas % G IVG
   Sementes estriadas 75,2 a 2,44 a
   Sementes cinza-claras 64,8 b 2,14 b
          20 – 25ºC 65,5 b 2,06 b
          20 – 30ºC 78,0 a 2,65 a
          20 – 35ºC 74,5 ab 2,47 ab
          25 – 30ºC 64,5 b 2,00 b
          25 – 35ºC 67,5 ab 2,27 ab
F para coloração das sementes (C) 9,82** 7,60**
F para temperatura (T) 2,93* 5,23**
F para interação (C x T) 0,28ns 0,46ns

Coeficiente de variação 11,26% 14,79%
(a,b) Em cada coluna, para cada fator, médias seguidas da mesma letra não diferem entre si, a 5% de probabilidade.
(ns) Não significativo a 5% de probabilidade.
(*)  Significativo a 5% de probabilidade.
(**) Significativo a 1% de probabilidade.

Tabela 2.
Porcentagem (%G) e índice de velocidade (IVG) de germinação das sementes de Sebastiania commer-
soniana (branquilho) separadas pela coloração do tegumento, submetidas a diferentes temperaturas 
alternadas.
(Germination percentage (%) and speed index (IVG) of Sebastiania commersoniana seeds separated 
by coat colour submitted to different alternating temperatures).
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A flutuação de 5ºC não foi comparada com a 
temperatura constante no mesmo experimento. 
Contudo, analisando os dados originais referen-
tes às sementes de branquilho de melhor qualida-
de (estriadas), obteve-se no primeiro experimen-
to deste trabalho 66% de germinação a 30ºC e 
no segundo experimento 71,5% na temperatura 
alternada (média das duas temperaturas com 
amplitude de 5ºC). Para as sementes claras, de 
qualidade inferior, a alternância da temperatura foi 
mais eficiente: a 30ºC obteve-se 48% e a média 
obtida a 20-25ºC e 25-30ºC foi de 58,5% de ger-
minação. Esses resultados sugerem que flutua-
ção de 5ºC seja suficiente para proporcionar uma 
germinação adicional às sementes de branquilho, 
em comparação com a temperatura constante.

Considerando as duas temperaturas com am-
plitude de 10ºC, os resultados de porcentagem e 
velocidade de germinação obtidos para as semen-
tes de branquilho a 20-30ºC, embora superiores, 
não diferiram significativamente dos obtidos a 25-
35ºC (Tabela 2). Para sementes de Cnidosculus 
phyllacanthus, que também requerem alternância 
da temperatura, os valores obtidos a 20-30ºC fo-
ram significativamente superiores aos obtidos a 
25-35ºC (SILVA e AGUIAR, 2004).

Amplitude de 15ºC (20-35ºC) conduziu a por-
centagem e velocidade de germinação semelhan-
tes às proporcionadas pela melhor amplitude de 
10ºC (20-30ºC), porém, esta última combinação 
de temperaturas favoreceu ligeiramente a germi-
nação e é comum sua utilização nos laboratórios 
de sementes. Por esses motivos, conclui-se que o 
teste de germinação com sementes de branquilho 
seja conduzido a 20-30ºC, embora a temperatu-
ra de 20-35ºC também possa ser utilizada. Como 
neste trabalho o critério de germinação adotado 
foi o botânico (protrusão radicular), para definir 
o período de duração do teste de germinação é 
necessária a realização de novos experimentos, 
para que sejam avaliadas as plântulas normais 
(critério tecnológico).

CONCLUSÕES
A coloração do tegumento está associada à 

qualidade fisiológica das sementes de branquilho: 
as sementes estriadas são de melhor qualidade, 
seguidas das escuras e posteriormente das claras.

As sementes de branquilho requerem al-
ternância da temperatura para germinarem em 
maiores porcentagem e velocidade.

O efeito da temperatura na germinação das 
sementes de branquilho independe da coloração 
do tegumento.

O teste de germinação das sementes de bran-
quilho deve ser conduzido nas temperaturas al-
ternadas de 20-30ºC ou 20-35ºC.
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